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Resumo 
 

A presente dissertação foi realizada no âmbito do 2º ano do 2º ciclo de estudos em 

Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior e será apresentada em 

formato de artigo científico. Este projeto tem como principal objetivo avaliar a adição à 

internet e sintomas ansiógenos e depressivos como fatores preditores de nomofobia 

numa amostra constituída por estudantes portugueses. De forma mais específica, 

pretende-se avaliar os níveis de nomofobia, de adição à internet e da sintomatologia 

ansiógena e depressiva na amostra; comparar estas variáveis em função da idade, do 

género e da escolaridade; correlacionar as variáveis nomofobia, adição à internet e 

sintomas psicopatológicos e, por último, determinar o poder preditivo da adição à 

internet, de variáveis sociodemográficas e da sintomatologia ansiógena e depressiva. 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, correlacional, preditivo e inferencial, 

constituído por uma amostra de 661 participantes, 448 são mulheres, 209 são homens, 

com idades compreendidas entre os 18 e os 50 anos. A maioria dos participantes são 

estudantes, solteiros, licenciados, de estatuto socioeconómico médio e residentes num 

pequeno meio urbano. Verifica-se que a amostra apresenta níveis moderados de 

nomofobia e elevados de sintomatologia ansiógena e depressiva, sendo as mulheres e 

sobretudo de idades mais novas, que obtêm pontuações mais elevadas. Da mesma 

forma, percebe-se uma relação significativa entre nomofobia, adição à internet e 

sintomatologia ansiógena e depressiva, verificando a adição à internet como principal 

preditora de nomofobia. Na discussão, serão discutidas algumas implicações acerca da 

presente investigação, bem como, algumas sugestões para investigações futuras. 

 

Palavras-chave  

 
Nomofobia; Sintomatologia Ansiógena; Sintomatologia Depressiva; Adição à Internet;
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Abstract 

 

This dissertation was carried out within the scope of the 2nd year of the 2nd cycle of 

studies in Clinical and Health Psychology at the University of Beira Interior and will be 

presented in the form of a scientific article. The main objective of this project is to 

evaluate internet addiction and symptoms of anxiety and depression as predictors of 

nomophobia in a sample of Portuguese students. More specifically, we intend to assess 

the levels of nomophobia, internet addiction and symptoms of anxiety and depression 

in the sample; compare these variables according to age, gender and education; 

correlate the variables nomophobia, internet addiction and psychopathological 

symptoms and, finally, determine the predictive power of internet addiction, 

sociodemographic variables and anxiogenic and depressive symptoms. This is a 

quantitative, descriptive, correlational, predictive and inferential study, consisting of a 

sample of 661 participants, 448 are women, 209 are men, aged between 18 and 50 

years. Most participants are students, singles, graduates, middle socioeconomic status 

and residents of a small urban environment. It appears that the sample has moderate 

levels of nomophobia and high levels of anxiogenic and depressive symptoms, with 

women, and especially those of younger ages, obtaining higher scores. Likewise, a 

significant relationship can be observed between nomophobia, internet addiction and 

anxiogenic and depressive symptoms, verifying internet addiction as the main predictor 

of nomophobia. In the discussion, some implication about the present investigationare 

discussed, as well as some suggestions for the future.  

 

Keywords 

 
Nomophobia; Anxiogenic Symptomatology; Depressive Symptomatology; Internet 
Addition;
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Introdução  

A presente dissertação de mestrado aqui apresentada, foi realizada no âmbito 

do 2º ano do 2º ciclo de estudos em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade da 

Beira Interior, como requisito parcial para a obtenção do grau de mestre na respetiva 

área, e teve como principal objetivo avaliar a adição à internet e sintomas ansiógenos e 

depressivos como fatores preditores de nomofobia numa amostra constituída por 

estudantes portugueses.  

 Neste sentido, de acordo com o plano de estudos deste mestrado, é esperado 

que no final deste trabalho, o estudante seja capaz de cumprir alguns objetivos, 

nomeadamente: (1) definir um problema de investigação; (2) determinar um contexto 

teórico pra enquadrar um problema de investigação e fundamentar o trabalho 

empírico; (3) analisar criticamente, integrar e aplicar informação científica; (4) ajustar 

designs e opções metodológicas quantitativas e/ou qualitativas a um problema de 

investigação; (5) realizar a análise de dados; (6) utilizar, de forma avançada, recursos 

técnicos, instrumentais e laboratoriais; (7) manifestar competências de interpretação, 

discussão e comunicação de resultados; (8) redigir uma dissertação, segundo normas e 

prazos estipulados na UBI; (9) comprometer-se com as obrigações deontológicas e 

éticas na investigação; (10) comunicar, de forma oral e escrita, processos e resultados 

da investigação; e (11) evidenciar capacidades reflexivas, de autocrítica e de tomada de 

decisão. Estes objetivos vão ao encontro dos estipulados pela EFPA (European 

Federation of Psychologists Associations) através do EuroPsy (2015) (European 

Certificate in Psychology), ou Certificado Europeu de Psicologia, em português, que se 

constitui como uma importante referência na avaliação da formação do ensino 

superior, na área da Psicologia. 

Esta dissertação é composta por 3 partes: Introdução; Capítulo 1 - onde se 

apresenta um artigo científico que procurou dar respostas ao tema de investigação, 

constituído pela introdução ao tema, pela componente metodológica (descrição da 

amostra; instrumentos utilizados; e procedimentos realizados), pela apresentação de 

resultados e respetiva discussão dos mesmos, onde são também evidenciadas, por fim, 

algumas limitações do estudo e sugestões para investigações futuras - e, por último, a 

Conclusão. 
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Capítulo 1: Adição à Internet e Sintomas 

Ansiógenos e Depressivos como Fatores 

Preditores de Nomofobia 

No âmbito da investigação que se apresenta neste capítulo, foram efetuadas as 

seguintes publicações:  

 

• Publicações: 

 

Viegas, A. F. & Esgalhado, G. (2023). Nomofobia, Adição à Internet, Ansiedade e 

Depressão: Uma perspetiva de género em Estudantes Portugueses. In H. Pereira, 

G. Esgalhado & P. Silva. Psicologia Clínica e da Saúde no mundo atual: 

Desafios e Oportunidades. Livro de atas das 2as Conferências Internacionais 

em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior. UBI 

(Submetido). 

 

• Livro de resumos: 

 

Viegas, A. F. & Esgalhado, G. (2023). Nomofobia, Adição à Internet, Ansiedade e 

Depressão: Uma perspetiva de género em Estudantes Portugueses. In H. Pereira, 

G. Esgalhado & P. Silva. Psicologia Clínica e da Saúde no mundo atual: Desafios 

e Oportunidades. Livro de resumos das 2as Conferências Internacionais em 

Psicologia Cínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior, p.19. 

 

• Comunicações: 

 

Viegas, A. F. & Esgalhado, G. (2023). Nomofobia, Adição à Internet, Ansiedade e 

Depressão: Uma perspetiva de género em Estudantes Portugueses. 2as 

Conferências Internacionais em Psicologia Clínica e da Saúde no mundo atual: 

Desafios e Oportunidades. Universidade da Beira Interior, 1 e 2 de junho. 
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Resumo  

Introdução: Nas últimas décadas o smartphone tem-se mostrado um objeto 

essencial no quotidiano das pessoas, devido às múltiplas capacidades e recursos 

facilitadores que oferece. Este uso crescente veio criar uma sobre-exposição, assim 

como uma utilização desapropriada, decorrente da falta de treino e de conhecimentos 

sobre as implicações do mesmo. Esta investigação pretende avaliar os níveis de 

nomofobia, de adição à internet e da sintomatologia ansiógena e depressiva em 

estudantes; comparar estas variáveis em função da idade, do género e da escolaridade; 

correlacionar as variáveis Nomofobia, Adição à Internet e Sintomas Psicopatológicos; 

determinar o poder preditivo da adição à internet, de variáveis sociodemográficas e da 

sintomatologia ansiógena e depressiva. Método: participaram 661 indivíduos (idade: 

M=26,03; 67.8% mulheres). Os participantes responderam a um questionário 

sociodemográfico, ao Questionário de Nomofobia (Galhardo et al., 2020), Teste de 

Adição à Internet (Pontes, Patrão & Griffiths, 2014) e Questionário de Sintomas Breves 

(BSI 18) (Nazaré, Pereira & Canavarro, 2017). Resultados: Verifica-se que a amostra 

apresenta níveis significativos de nomofobia e sintomatologia ansiógena e depressiva, 

sendo as mulheres e sobretudo de idades mais novas, a obter pontuações mais elevadas. 

Da mesma forma, percebe-se uma relação entre nomofobia, adição à internet e 

sintomatologia ansiógena e depressiva, verificando a adição à internet como principal 

preditora de nomofobia. Na discussão, serão discutidas algumas implicações acerca da 

presente investigação, bem como, algumas sugestões para investigações futuras. 

 

Palavras-Chave 

 

Nomofobia; Sintomatologia Ansiógena; Sintomatologia Depressiva; Adição à Internet; 
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Internet Addiction and Anxiety and 

Depressive Symptoms as Predictors of 

Nomophobia 

 

Abstract 

Introduction: In recent decades, the smartphone has proved to be an essential object in 

people's daily lives, due to the multiple capabilities and facilitating resources it offers. 

This growing use has created overexposure, as well as inappropriate use, due to lack of 

training and knowledge about its implications. This investigation intends to evaluate 

the levels of nomophobia, internet addiction and anxiogenic and depressive symptoms 

in students; compare these variables according to age, gender and education; to 

correlate the variables Nomophobia, Internet Addiction and Psychopathological 

Symptoms; to determine the predictive power of internet addiction, sociodemographic 

variables and anxiogenic and depressive symptoms. Method: 661 individuals 

participated (age: M=26.03; 67.8% women). Participants answered a 

sociodemographic questionnaire, the Nomophobia Questionnaire (Galhardo et al., 

2020), the Internet Addiction Test (Pontes, Patrão & Griffiths, 2014) and the Brief 

Symptoms Questionnaire (BSI 18) (Nazaré, Pereira & Canavarro , 2017). Results: It 

appears that the sample has significant levels of nomophobia and anxiogenic and 

depressive symptoms, with women, especially those of younger ages, obtaining higher 

scores. Likewise, a relationship between nomophobia, internet addiction and 

anxiogenic and depressive symptoms is observed, verifying internet addiction as the 

main predictor of nomophobia. In the discussion, some implications about the present 

investigation will be discussed, as well as some suggestions for future investigations. 

 

 

Keywords 

 
Nomophobia; Anxiogenic Symptomatology; Depressive Symptomatology; Internet 

Addition; 
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Introdução 

Nas últimas décadas a tecnologia tem-se mostrado cada vez mais presente no dia-

a-dia. Devido à sua utilidade nos tempos atuais, o smartphone tem sido considerado 

um objeto essencial no quotidiano das pessoas graças às suas múltiplas capacidades, 

quer para realizar chamadas ou enviar mensagens, como também para aceder à 

internet e à ampla rede de serviços que esta oferece, independentemente do lugar ou 

tempo (Guimarães et al., 2022; Tereshchenko et al., 2022), o que permite aos seus 

utilizadores beneficiar de um conjunto de recursos facilitadores (Morilla et al., 2020; 

Torres-Salazar et al., 2018). 

Maioritariamente na população jovem, o uso das novas tecnologias está presente 

em diferentes tipos de necessidades, nomeadamente para estudar, lazer, manter 

contacto com os amigos e fomentar os sentimentos de suporte social e segurança 

(Miranda & Pacheco, 2020). Especificamente em relação ao smartphone, sua pequena 

dimensão, facilmente transportável e desempenho eficaz (Barnes et al., 2019; Chan-

Olmsted and Xiao, 2019) explicam a sua utilização por parte de crianças, adolescentes e 

adultos. Para Ahn e Jung (2016) cria-se uma sobre-exposição, assim como uma 

utilização desapropriada, decorrente da falta de treino e de conhecimentos sobre as 

implicações deste uso. No entanto, o que torna difícil viver sem ter um acesso 

constante, explica-se pela sua conveniência na rotina do dia a dia, tornando a 

possibilidade de perder o smartphone ou a ligação WiFi um fator gerador de stress 

(Buctot et al., 2020). 

Numa sociedade onde a tecnologia já se mostrava uma tendência, o surgimento 

da Pandemia Covid-19, e consequente confinamento, contribuíram para que grande 

parte da população portuguesa privilegiasse a utilização do smartphone e de outras 

tecnologias como meio para suprir a falta de convívio social, de facilitar as atividades de 

ensino-aprendizagem e de trabalho à distância, o que consequentemente gerou um 

aumento nos padrões de consumo e se traduziu, em muitos casos, em consequências 

negativas a nível físico, emocional e funcional (Arrivillaga, 2020; Massano-Cardoso et 

al., 2022). Pode afirmar-se que o smartphone revolucionou o modo de vida dos 

indivíduos, não só no acesso à informação e na comunicação, como também pelo 

aparecimento de novas fobias e doenças mentais em resultado deste uso (Teixeira et al., 

2019). 

Diversos autores consideram que a utilização do smartphone traz problemas e 

consequências para a sociedade. Definida como a tecnopatia do mundo moderno, o 

termo nomofobia varia da abreviatura inglesa “No mobile-phonephobia” (Souza & 

Cunha, 2018) e  caracteriza-se pela ansiedade de separação do smartphone, trazendo 

sensações de desconforto, nervosismo e angústia (Bragazzi e Del Puente, 2014; Castro 
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et al., 2018) que assentam nos seguintes pontos: (1) sentimentos decorrentes da 

impossibilidade de se conseguir comunicar; (2) perda da conectividade, nomeadamente 

no que diz respeito às redes sociais; (3) desconforto generalizado causado pela perda do 

acesso instantâneo a informações; e, por último, (4) abdicar da conveniência 

proporcionada pelas vantagens do smartphone (acesso rápido e constante à internet, 

redes sociais, aplicações etc. a qualquer hora e qualquer lugar). Assim, sujeitos com 

níveis mais elevados de nomofobia são mais propensos a ficar nervosos, angustiados e 

ansiosos face à possibilidade de perder o smartphone e por isso, tendem a possuir mais 

que um dispositivo, fazendo-se acompanhar de um carregador para garantir que 

conseguem recarregar a bateria se necessário, evitando locais sem sinal de internet 

(Maziero & Oliveira, 2016; Galhardo et al., 2020). 

 Atualmente, a nomofobia não foi formalmente reconhecida como uma 

patologia, visto ainda não existir consenso sobre os critérios de diagnóstico possíveis 

para a sua incorporação no DSM-V (Finotti et al., 2018), porém, por todas as alterações 

comportamentais e de rotina mencionadas anteriormente, a nomofobia poderá vir a ser 

considerada um problema de saúde pública dado à sua prevalência, o que justifica a sua 

inclusão Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) (Galhardo 

et al., 2020). 

Alutaybi et al. (2020) descrevem Fear of Missing Out (FoMo), como o medo da 

atualidade, que se caracteriza pelo desejo de estar sempre conectado e informado sobre 

o que os outros estão a fazer.  Gergely, (2022) considera que os sintomas de FoMo estão 

diretamente associados à adição ao smartphone e à nomofobia. 

Outros estudos observaram relações entre sintomas psicológicos e uso excessivo 

da internet (Kaya et al., 2016), referindo que a adição à internet está associada a 

depressão e altos níveis de ansiedade (Akın & İskender, 2011; Amoah et al., 2022; 

Monteiro et al.,2022; Toth et al., 2021). Segundo Massano-Cardoso e colaboradores 

(2022), o acesso ao smartphone torna-se ainda mais atrativo para indivíduos com altos 

níveis de ansiedade já que, muitas vezes, este dispositivo móvel funciona como recurso 

tranquilizador. Kubrusly e outros autores (2021) afirmam que quanto maior a 

pontuação no Questionário de Nomofobia (NMP-Q-PT), maiores os níveis de ansiedade 

e depressão. Do mesmo modo, diferentes pesquisas referem que indivíduos que 

apresentem sintomas de ansiedade e níveis mais baixos de inteligência emocional 

apresentam maior probabilidade de desenvolver nomofobia (Miranda & Pacheco, 

2020). 

Também Aktepe et al. (2013) evidenciam que a frequência e o tempo passado na 

internet são diferentes entre indivíduos sem e com adição à internet, bem como entre 

aqueles que se encontram em risco de desenvolver esta adição. Segundo Gezgin, Cakire 
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e Yildirim (2017) o risco de adição à internet é potenciado não só por frequência e 

tempo de uso elevado, mas também pelo acesso ao smartphone, uma vez que, este 

aumenta a utilização da internet móvel. Defendem ainda que existe uma forte relação 

entre o uso da internet, a adição à internet e níveis de nomofobia (Choi et al., 2015) 

sendo que, quanto mais altos os níveis de adição à internet, maior o risco de 

desenvolver nomofobia (Galhardo et al., 2020). 

Segundo Toth e outros investigadores (2021), a adição à internet é mais comum 

em homens, sobretudo mais novos e sem filhos. Por outro lado, Guimarães e outros 

investigadores (2022) afirmam que a variável género não explica a adição ao 

smartphone nem nomofobia. 

Para Teixeira e outros investigadores (2019), esta realidade dependente explica-

se pelo facto de os jovens nascerem dentro de um meio tecnológico, apresentando 

maior predisposição à utilização e dependência do smartphone. Segundo Alwafi e 

outros investigadores (2022) em cerca de 70% dos casos moderados a graves de 

nomofobia, 20% correspondem a estudantes universitários, sendo este o grupo mais 

afetado. Sendo consensual que a utilização excessiva do smartphone e das novas 

tecnologias pode desencadear nomofobia, alguns investigadores sugerem que a prática 

regular de exercício físico que promove a sensação de bem-estar, o bom humor e que 

melhora a autoestima, pode reduzir os níveis de ansiedade e depressão, fatores que 

constituem um risco para desenvolver nomofobia (Alves, António & Laux, 2021). 

Assim, esta investigação pretende avaliar os níveis de nomofobia, de adição à 

internet e da sintomatologia ansiógena e depressiva em estudantes; comparar estas 

variáveis em função da idade, do género e da escolaridade; correlacionar as variáveis 

Nomofobia, Adição à Internet e Sintomas Psicopatológicos; determinar o poder 

preditivo da adição à internet, de variáveis sociodemográficas e da sintomatologia 

ansiógena e depressiva. 

 

 

Método 

Participantes 

A amostra é obtida por conveniência, e é constituída por 661 sujeitos 

portugueses (N=661), dos quais 68% são mulheres e 32% são homens, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 50 anos, com uma média de idade de 26.03 (DP= 8.36) 

anos. 

Os participantes são maioritariamente solteiros (58%), 25% estão numa relação 

significativa, 11% estão casados e os restantes 6% representam divórcios e uniões de 

facto. Ao nível das habilitações literárias, 44% dos participantes são licenciados, 40% 
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tem o ensino secundário, 12% tem mestrado, pós-graduação ou doutoramento, e os 

restantes 4% têm menos de 11 anos de escolaridade. A maioria dos participantes têm 

um estatuto socioeconómico médio (57%), 30% baixo-médio, 8% médio-alto e cerca de 

5% um estatuto socioeconómico baixo. 63% dos participantes residem num pequeno 

meio urbano, 25% num pequeno meio rural e 11% num grande meio rural. A maioria 

são estudantes (58%), 32% são trabalhadores por conta de outrem, 5% estão 

desempregados e 4% são trabalhadores por conta própria (ver Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização Sociodemográfica da amostra 

Variável N % M (min; max) DP 
Idade 661  26.03 (18-50) 8.36 
Género     

Mulher 448 67.8   
Homem 209 31.6   
Não Binário 3 .5   
Omisso 1 .1   

Nacionalidade     
Portuguesa 660 99.8   
Omisso 1 .2   

Estado Marital     
Solteiro 382 57.8   
Casado 72 10.9   
Separado ou Divorciado 14 2.1   
União de Facto 25 3.8   
Relação Significativa 167 25.3   
Omisso 1 .1   

Habilitações     
Até 9 anos 9 1.4   
Até 10º ano 5 .8   
Até 11º ano 4 .6   
Até 12º ano 266 40.2   
Licenciatura 293 44.3   
Pós-Graduação ou 
Mestrado 

80 12.1   

Doutoramento 4 .6   
Local de Residência     

Pequeno meio rural 167 25.3   
Grande meio rural 75 11.3   
Pequeno meio urbano 418 63.2   
Omisso 1 .2   

Estatuto Socioeconómico     
Baixo 31 4.7   
Baixo Médio 199 30.1   
Médio 373 56.4   
Médio Alto 54 8.2   
Alto 1 .2   
Omisso 3 .4   

Situação Profissional     
Estudante 382 57.8   
Desempregado 36 5.4   
Conta de Outrem 208 31.5   
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Conta Própria 27 4.1   
Reformado 2 .3   
Outra 4 .6   
Omisso 2 0.3   

 

 

Instrumentos 

Nesta investigação utiliza-se um protocolo constituído por quatro instrumentos 

distintos:  

 

(1) Questionário sociodemográfico, que inclui questões que permitem compreender 

e caracterizar a amostra, nomeadamente a idade, género, situação profissional, 

escolaridade, estatuto socioeconómico e estado marital. 

 

(2) Nomophobia Questionnaire (NMP-Q) de Yildirim e Correia (2015): Questionário 

de Nomofobia (NMP-Q-PT), traduzido e validado para a população portuguesa 

por Galhardo et al., (2020). O Questionário de Nomofobia (NMP-Q) é um 

instrumento de autorrelato composto por 20 itens que avaliam 4 dimensões: (1) 

Não ser capaz de se comunicar; (2) Perder a conexão; (3) Não ter acesso a 

informações; e, por último (4) Abdicar da conveniência. A resposta aos 20 itens 

está disposta numa escala de Likert de 7 pontos: (1) Discordo totalmente a (7) 

Concordo Totalmente. A pontuação mínima deste questionário é 20 e a máxima 

140, sendo que as pontuações mais altas indicam maior gravidade dos níveis de 

nomofobia. Este instrumento apresenta boas qualidades psicométricas (α = 

.95). Uma pontuação mais alta no NMP-Q reflete um nível mais alto de 

nomofobia, com a gravidade da nomofobia classificada da seguinte forma: 0–

20: sem nomofobia, 21–59: leve, 60–99: moderada e ≥ 100: nomofobia grave 

(Yildirim & Correia, 2015). No presente estudo obtém-se um alfa de .95.  

 

(3) Internet Addiction Test (IAT) de Young (1998): Teste de Adição à Internet 

adaptado para a população portuguesa por Pontes, Patrão e Griffiths (2014). 

Compreende 20 itens. Disposto numa escala de Likert de 6 pontos: (0) 

Raramente a (5) Sempre. A pontuação mínima é 0 e a máxima é 100, sendo que 

as pontuações mais altas revelam maiores níveis de adição. Este instrumento 

apresenta boas qualidades psicométricas (α = .90). De acordo com os critérios 

de corte propostos por Young (1998), a pontuação de 20 a 39 corresponde a uso 

médio; de 40 a 69 indica problemas frequentes devido ao uso da Internet; a 
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pontuação de 70 a 100 revela adição à internet. No presente estudo obtém-se 

um alfa de .91. 

 

(4) Versão reduzida do Brief Symptoms Inventory (BSI-18) de Derogatis (2001) 

traduzido e validado para a população portuguesa por Nazaré, Pereira e 

Canavarro (2017). Este instrumento é composto por 18 itens, distribuídos por 3 

dimensões (1) Somatização – 6 itens; (2) Depressão – 6 itens; e, por último (3) 

Ansiedade – 6 itens. Disposto numa escala de Likert de 4 pontos: (0) Nada a (4) 

Muitíssimas Vezes. A pontuação mínima é 0 e a máxima é 72. Quanto maior a 

pontuação obtida, maior os níveis de sintomatologia ansiógena e depressiva 

presentes. Este instrumento apresenta boas qualidades psicométricas (α = .80). 

No presente estudo obtém-se um alfa de .91. O ponto de corte nos estudos de 

aferição para a população portuguesa para a sintomatologia depressiva é de 

0.63 e para a sintomatologia ansiógena é de 0.72 (Nazaré et al., 2017).  

 

 

Procedimentos 

O protocolo de investigação descrito foi disponibilizado online através de um 

link criado no âmbito deste estudo, tendo sido disseminado na internet por meio de 

mailing lists, plataformas digitais e redes sociais. A recolha da amostra decorreu de 

setembro de 2022 a dezembro de 2022. A participação é voluntária, respeitando o 

consentimento informado e assegurando aos participantes a confidencialidade e o 

anonimato das respostas, sendo que estes podem desistir a qualquer momento. As 

análises estatísticas foram realizadas através do IBM SPSS Statistics for Windows, 

versão 29. 

 

Análise Estatística/Dados  

As análises estatísticas são realizadas através do IBM SPSS Statistics for 

Windows, versão 29. Os testes a realizar incluem: O K-S para verificar a normalidade 

da distribuição, testes descritivos para caracterizar a amostra, testes t e ANOVA para 

comparar diferenças entre grupos, análise das correlações entre as variáveis e a análise 

de regressão múltipla, para observar o grau explicativo das variáveis independentes 

sobre a variável dependente. 

Para a análise dos resultados em função da idade constituíram-se dois grupos: 

dos 22-aos 22 anos, o grupo dos mais novos; e, dos 23-50, o grupo dos mais velhos. 

Para a análise dos resultados em função da escolaridade constituíram-se dois grupos:  
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até aos 12 anos de escolaridade, o grupo do ensino secundário; da licenciatura ou mais, 

o grupo do ensino superior. 

 

Resultados 

Pontuações totais para as variáveis do estudo 

 

Para a nomofobia obtiveram-se valores médios de 74.73 (DP=22.86), o que sugere que 

a amostra revela um grau moderado de nomofobia. Na adição à internet, a amostra 

revela fazer um uso médio da internet, com uma média de 22.86 (DP=14.25), indicador 

de ausência de adição à internet. Relativamente à sintomatologia psicopatológica, os 

participantes evidenciam níveis elevados de sintomatologia ansiógena 1.31 (DP=.76) e 

de sintomatologia depressiva 1.11 (DP=.80). 

 

Comparação das variáveis em função da idade 

 

As diferenças entre as médias dos dois grupos de idade são estatisticamente 

significativas para todas as variáveis, conforme se pode observar na Tabela 2, sendo 

que é o grupo mais novo que pontua mais em cada uma delas. 

 

Tabela 2. Comparação de cada uma das variáveis em função da Idade 

Variável Média D.P. t (D.F) p 
Nomofobia     
Não ter acesso à 
informação 

    
18-22 14.92 4.849 2.535(659) .011* 
23-50 13.94 5.041  
Abdicar da conveniência     
18-22 23.07 6.465 4.148(659) .001** 
23-50 20.98 6.450   
Perder a conexão     
18-22 16.92 6.107 3.971(659) .001** 
23-50 15.00 6.331   
Não conseguir 
comunicar 

    
18-22 22.95 7.319 2.766(659) .006 
23-50 21.33 7.729   
Nomofobia Total     
18-22 77.85 22.208 3.745(659) .001** 
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23-50 71.25 23.111   
Adição à internet     
18-22 25.01 13.720 5.755(659) .001** 
23-50 18.77 14.143   
Sintomatologia 
Depressiva 

    
18-22 1.21 0.819 3.645(657) .001** 
23-50 0.99 0.770   
Sintomatologia 
Ansiógena 

    
18-22 1.42 0.756 4.146(658) .001** 
23-50 1.18 0.747   
*p <.05 
** p<.01 

 

Comparação das variáveis em função do género 

 

Podemos observar na Tabela 3 diferenças estatisticamente significativas entre o 

género feminino e masculino para as variáveis “Nomofobia”, “Abdicar da 

conveniência”, “Não conseguir comunicar” e Sintomatologia Ansiógena. Nestas 

variáveis são as mulheres que obtêm pontuações mais elevadas. Não se observaram 

diferenças estatisticamente significativas entre os géneros, nas variáveis: “Não ter 

acesso à informação” (t(130) = 655, p=.896); “Perder a conexão”(t(1.955) = 655, 

p=.051); Adição à internet (t(-1.268) = 655), p=.205) e Sintomatologia Depressiva 

(t(.466) = 653, p=.642). 

 
 Tabela 3.  Comparação de cada uma das variáveis em função do Género 
Variável Média D.P. t (d.f) p 
Nomofobia     
Não ter acesso à 
informação 

    
Mulher 14.45 4.969 .130(655) .896 
Homem 14.39 4.874   
Abdicar da conveniência     
Mulher 22.64 6.553 3.330(655) .001* 
Homem 20.84 6.260   
Perder a conexão     
Mulher 16.32 6.077 1.955(655) .051 
Homem 15.30 6.587   
Não conseguir 
comunicar 
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Mulher 22.96 7.253 4.024(655) .001* 
Homem 20.46 7.818   
Nomofobia Total     
Mulher 76.37 22.433 2.842(655) .005* 
Homem 70.98 23.029   
Adição à internet     
Mulher 21.47 14.131 -1.268(655) .205 
Homem 22.97 14.189   
Sintomatologia 
Depressiva 

    
Mulher 1.11 0.804 .466(653) .642 
Homem 1.08 0.780   
Sintomatologia 
Ansiógena 

    
Mulher 1.40 0.775 4.447(654) .001* 
Homem 1.12 0.692   
*p <.01 

 

Comparação das variáveis em função da Escolaridade 

 

As diferenças entre as médias dos dois grupos de escolaridade são 

estatisticamente significativas para as variáveis “Perder a conexão” (t(2.274) = 659, 

p=.023) e Sintomatologia Depressiva (t(2.845) = 657, p=.005)  sendo que é o ensino 

secundário quem apresenta pontuações mais elevadas. No que se refere às restantes 

variáveis não se encontraram diferenças estatisticamente significativas, como se pode 

observar na Tabela 4. 

 

Tabela 4.  Comparação de cada uma das variáveis em função da Escolaridade 

Variável Média D.P. t (D.F) p 
Nomofobia     
Não ter acesso à 
informação 

    
Ensino Secundário 14.55 5.077 .426(659) .670 
Ensino Superior 14.38 4.877   
Abdicar da conveniência     
Ensino Secundário 22.12 6.491 .135(659) .893 
Ensino Superior 22.05 6.579   
Perder a conexão     
Ensino Secundário 16.65 6.321 2.274(659) .023 
Ensino Superior 15.53 6.219   
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Não conseguir 
comunicar 

    
Ensino Secundário 22.43 7.629 .727(659) .468 
Ensino Superior 22.00 7.499   
Nomofobia Total     
Ensino Secundário 75.75 23.028 .994(659) .320 
Ensino Superior 73.97 22.735   
Adição à internet     
Ensino Secundário 22.25 15.116 .291(659) .771 
Ensino Superior 21.92 13.591   
Sintomatologia 
Depressiva 

    
Ensino Secundário 1.214 0.848 2.845(657) .005* 
Ensino Superior 1.035 0.761   
Sintomatologia 
Ansiógena 

    
Ensino Secundário 1.373 0.755 1.695(658) .091 
Ensino Superior 1.271 0.763   
*p <.05 

 

Associação entre nomofobia, adição à internet, a sintomatologia depressiva e 

ansiógena 

 

Os resultados mostram uma relação significativa, positiva e fraca entre 

nomofobia e sintomatologia ansiógena (r=.241; p<0.001) e sintomatologia depressiva 

(r=.215; p<0.001). Entre nomofobia e adição à internet a relação é moderada, positiva e 

estatisticamente muito significativa (r=.520; p<0.001).  Entre a adição à internet e não 

ter acesso à informação (r=.501; p<0.001), perder a conexão (r=.497; p<0.001), não 

conseguir comunicar (r=.494; p<0.001) e sintomatologia ansiógena (r=.349; p<0.001), 

as relações são moderadas, positivas e estatisticamente muito significativas (ver tabela 

5). 

 

Tabela 5.  Resultados da correlação entre as variáveis 

 1 2 3 4 5 6 7 8 
1Não ter acesso à informação 1 .709** .735** .724** .861** .501** .241** .213** 
2.Abdicar da Conveniência  1 .702** .770** .887** .390** .216** .144** 
3 Perder a conexão   1 .833** .910** .497** .224** .203** 
4 Não conseguir comunicar    1 .937** .494** .256** .216** 
5 Nomofobia Total     1 .520** .260** .215** 
6 Adição à Internet      1 .349** .404** 
7 Sintomatologia Ansiógena       1 .703** 
8 Sintomatologia Depressiva        1 

**<0.001 
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Poder preditivo da adição à internet, de variáveis sociodemográficas e da 

sintomatologia ansiógena e depressiva 

 

Como se pode observar na Tabela 6, os resultados indicam que a variáveis 

sociodemográficas e a Sintomatologia Ansiógena e Depressiva explicam 8% dos níveis 

de nomofobia, sendo que, cumulativamente com Adição à Internet explicam 30% da 

variância, constituindo-se nesta amostra como variável preditora de Nomofobia.  

 
Tabela 6. Resultados para o modelo de regressão linear 
Modelo R  

 
ajustado  Erro padrão 

da estimativa 

Modelo I - Variáveis 
sociodemográficas 

.221 .049 .038 22.272 

Modelo II- Variáveis 
sociodemográficas e 
Depressão e Ansiedade 

.306 .093 .080 21.781 

Modelo III- Variáveis 
sociodemográficas e 
Depressão, Ansiedade e 
Adição à Internet 

.560 .314 .303 18.959 

 

Discussão 

A nomofobia ou “medo de ficar sem acesso ao telemóvel”, é uma perturbação do 

mundo moderno com graves implicações na saúde mental da população. Indivíduos 

com quadros clínicos de perturbação ansiosa, de pânico ou outras fobias, tendem a 

estar mais vulneráveis a desenvolver nomofobia (Loureiro, 2018). Na atualidade e 

nomeadamente na população universitária, o uso do smartphone contribui para o 

aumento da nomofobia, dadas as facilidades que este oferece no que diz respeito ao 

acesso permanente e imediato à internet. Este acesso permite não só o estabelecimento 

de contactos com os outros através das redes sociais como Facebook ou Instagram, 

mas também facilita, nos contextos de ensino-aprendizagem, a obtenção de recursos 

como livros e artigos e a utilização de plataformas como o Moodle. Deste modo, estar 

online faz parte dos momentos do quotidiano dos adolescentes, jovens e adultos. 

Neste estudo observa-se um nível moderado de nomofobia, uso médio da 

internet, indicador de ausência de adição à internet e níveis elevados de 

sintomatologias ansiógena e depressiva. Também se verificam relações entre adição à 

internet e não ter acesso à informação, perder a conexão, não conseguir comunicar e 

abdicar da conveniência, dimensões da nomofobia.  

Nesta investigação observaram-se diferenças estatisticamente significativas 

para todas as variáveis entre as médias dos dois grupos de idade, sendo que é o grupo 

mais novo quem apresenta maiores pontuações, resultados que corroboram os de 
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Saraiva e Esgalhado (2015). São os mais novos que evidenciam mais adição à internet e 

mais nomofobia, o que sugere um aumento do risco de desenvolvimento de adição à 

internet e também de nomofobia severa. Nesta linha, Morilla e colaborados (2020) 

defendem que quanto cedo os indivíduos acedem ao smartphone, maior a adição à 

internet e o risco de desenvolver nomofobia. Salienta-se que o grupo dos sujeitos mais 

novos também apresenta mais sintomatologia ansiógena e depressiva do que o grupo 

dos mais velhos. Os anos de pandemia podem ter contribuído não só para a maior 

prevalência de doença mental (Mota et al., 2021) como também poderão explicar o 

aumento do uso da internet e do telemóvel. Estes resultados não são coincidentes os de 

um estudo realizado com jovens adultos e adultos portugueses, no qual não se 

observaram diferenças entre sintomatologia ansiógena e sintomatologia depressiva em 

função da idade (Pinto et al., 2015). 

No que diz respeito ao género, no presente estudo também se encontram 

diferenças estatisticamente significativas na “Nomofobia”, no “Abdicar da 

conveniência” e em “Não conseguir comunicar”, sendo as mulheres que obtêm valores 

mais elevados. Estes resultados são consistentes com os de outras pesquisas que 

indicam que a incidência de nomofobia é maior nas mulheres (Gezgin, Cakir & 

Yildirim, 2018). Diversas investigações relataram diferenças significativas de género na 

nomofobia e no uso problemático de smartphones (Arpaci et al., 2019; Yildirim et al., 

2016). Loureiro (2018) e Moreno-Guerrero e colaboradores (2020) também 

observaram diferenças estatisticamente significativas na nomofobia entre os géneros 

para a população portuguesa, sendo as mulheres quem obtém valores mais elevados. 

Por seu turno, Albursan e colaboradores (2019) referem que as mulheres apresentam 

um risco maior de uso problemático de smartphones do que os homens. Estas 

diferenças de género podem explicar-se pela influência de fatores socioculturais, a que 

podem encontrar-se associadas diferentes preferências de entretenimento e, 

consequentemente, de adoção de comportamentos diferenciados para os dois géneros.   

Weiser (2000) sugere que as mulheres preferencialmente utilizam a internet 

para a comunicação interpessoal, enquanto os homens usam a internet para se 

divertirem e ocuparem os tempos livres. Outros autores referem que as mulheres 

tendem a criar mais do que uma conta nas redes sociais, o que conduz a um maior uso 

do smartphone para o manter das contas atualizadas, o que contribuiu para a criação 

de uma dependência do mesmo (Pavithra et al., (2015). 

Os resultados do presente estudo também mostram diferenças estatisticamente 

significativas na sintomatologia psicopatológica entre o género feminino e masculino. 

São as mulheres que evidenciam maiores níveis de sintomas de ansiedade e de 

sintomas depressivos, em comparação com os homens. Deursen e colaboradores (2015) 
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afirmam que as mulheres passam mais tempo com smartphones e apresentam maior 

ansiedade quando não conseguem aceder-lhes, o que poderá contribuir para as 

diferenças na sintomatologia ansiógena entre homens e mulheres. Esta ferramenta de 

trabalho, de lazer, de contacto com os amigos e de suporte social (Miranda & Pacheco, 

2020), parece criar, de forma diferenciada entre os géneros, uma sobre-exposição e 

uma utilização desapropriada, com consequências mais negativas para a saúde mental 

das mulheres participantes na investigação.  

No que se refere à escolaridade, os resultados sugerem que indivíduos com 

menor escolaridade evidenciam maiores níveis de adição à internet, sintomatologia 

ansiógena, sintomatologia depressiva e nomofobia, ainda que pouco significativos. 

Também para Morilla e Colaboradores (2020), níveis de escolaridade mais baixos são 

possíveis preditores de nomofobia, dada a utilização de estratégias não adaptativas face 

situações de stress e à ausência do smartphone. Por outro lado, outros autores 

verificam que estudantes do ensino superior são mais propensos à nomofobia, o que se 

pode explicar pela elevada exposição à internet para fins de ensino-aprendizagem 

(Yildirim & Correia, 2015; Machado & Eisenberg, 2023). Deste modo, não são 

consensuais as diferenças na adição à internet e na nomofobia em função da 

escolaridade. 

O presente estudo mostra uma relação significativa entre nomofobia, adição à 

internet e sintomatologia ansiógena e depressiva. Estes resultados, suportados por 

diversas investigações, sugerem que pessoas com maiores níveis de adição à internet e 

sintomatologia ansiógena, tendem a ser mais propensas a desenvolver nomofobia. 

Efetivamente, resultados similares foram verificados noutros estudos, nos quais a 

relação entre “a desordem do mundo moderno”, ou seja, a nomofobia, se relaciona com 

a sintomatologia psicopatológica (Rosales-Huamani et al., 2019). Sentimentos de 

ansiedade são associados à nomofobia, devido à falta de acesso ao telemóvel, a par de 

outros, como a preferência pela comunicação móvel em vez de comunicação face a face, 

e a problemas financeiros resultantes da utilização (Bragazzi & Del Puente, 2014; Kuss 

& Griffiths, 2017). Também o uso excessivo da internet surge associado a sintomas 

psicopatológicos (Kaya et al., 2016), a depressão e altos níveis de ansiedade (Akın et al., 

2011: Amoah et al., 2022; Toth et al., 2021).  Nesta pesquisa, com níveis elevados de 

sintomas de ansiedade e depressão, evidencia-se uma relação entre esta sintomatologia 

e um uso moderado da internet, variável que se mostra preditora da nomofobia. Estes 

resultados corroboram os de outras pesquisas, nas quais a adição à internet também se 

revela preditora de nomofobia (Gezgin et al., 2018; Yin, 2019). Deste modo, os níveis de 

adição à internet surgem associados à sintomatologia psicopatológica e aumentam a 
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probabilidade de desenvolver nomofobia o que, nesta amostra de estudantes, constitui 

um indicador preocupante da saúde mental nos estudantes portugueses.  

 

Conclusão 

O objetivo principal desta pesquisa é de avaliar os níveis de nomofobia, adição à 

internet e de sintomatologia ansiógena e depressiva numa amostra constituída por 

estudantes portugueses. Mais especificamente, pretende-se comparar cada uma das 

variáveis em função da idade, do género e da escolaridade, avaliar o grau de associação 

entre a nomofobia, a adição à internet, a sintomatologia depressiva e a ansiógena, bem 

como, o poder preditivo da adição à internet, das variáveis sociodemográficas e da 

sintomatologia ansiógena e depressiva. Os resultados mostram uma prevalência 

moderada de nomofobia na amostra de estudantes portugueses, um uso médio da 

internet, indicador de ausência de adição à internet, níveis elevados de sintomatologia 

ansiógena e de sintomatologia depressiva. 

 Efetivamente, destaca-se a importância de implementar medidas preventivas de 

nomofobia nos jovens nas escolas e que promovam atividades face a face, viabilizando o 

encontro com novas formas de se relacionarem e facilitando a diminuição do tempo de 

utilização à internet, já que este uso elevado se mostra um risco para a saúde mental. 

Destaca-se a importância da realização de estudos futuros, de cariz longitudinal, 

com o objetivo de clarificar diferenças de género e escolaridade na nomofobia e 

resultados não consensuais na investigação, que incidam sobre os fatores que 

influenciam os níveis de nomofobia. Propõe-se a continuidade desta investigação com a 

inclusão de variáveis como a família, traços de personalidade, nível académico e 

sociocultural – que poderão ter um contributo importante na compreensão desta 

problemática.  

Numerosas pesquisas põem em evidência o impacto do uso excessivo do 

smartphone, da adição à internet, da nomofobia na saúde mental e ocupacional dos 

sujeitos, assim como no seu bem-estar. Neste sentido, este trabalho traz contributos 

para a compreensão das implicações do uso excessivo da internet e do smartphone, que 

podem conduzir a adições e à nomofobia, assim como a importância de reconhecer que 

esta é uma questão de saúde pública, com uma repercussão cada vez mais relevante, 

pelo que se justifica não só, a elaboração e promoção de estratégias de controlo da(s) 

dependência(s) e da nomofobia, como de prevenção destas perturbações.  

O desenho do estudo foi transversal e com recurso a um método de amostragem 

não probabilística, o que inviabiliza a generalização de resultados e o assumir de 

relações de causa e efeito entre as variáveis do estudo. O facto de se verificar 

heterogeneidade entre a dimensão da amostra poderá trazer algum enviesamento na 
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análise comparativa dos resultados. Assim, pesquisas futuras devem seguir 

procedimentos de amostragem aleatória e adotar um estudo longitudinal. A pesquisa 

também não incluiu amostras clínicas, o que limita a generalização dos resultados. 

Pesquisas futuras devem, portanto, considerar diferentes grupos clínicos e considerar 

faixas etárias mais alargadas. 
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Considerações Finais 

A presente dissertação foi desenvolvida como requesito parcial para a obtenção do grau 

de Mestre em Psicologia Clínica e da Saúde pela Universidade da Beira Interior. A realização 

deste trabalho de investigação permitiu desenvolver competências de revisão de literatura, 

recolha de dados, bem como de análise de dados e comunicação dos mesmos em formato de 

artigo científico, consagrando habilidades de pesquisa e produção de conhecimento científico 

em Psicologia. 

Efetivamente, a utilização do smartphone e o acesso à internet tem aumentado 

exponencialmente ao longo dos anos. Segundo o Instituto Nacional de Estatítica, em 2022 

88% dos agregados familiares em Portugal tem acesso à internet. A sobre-exposição a este 

acesso, assim como, a utilização desapropriada do smartphone, torna emergente a inclusão da 

nomofobia no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), que distinga 

o uso normal do uso patológico. Por ser um tema atual e novo, importa a realização de estudos 

futuros que discutiam e explorem diagnósticos diferenciais, comorbilidades e técnicas e 

estratégias de intervenção, que passem também pela criação de programas educativos nas 

escolas e que promovam o conhecimento sobre a temática e sobre as implicações deste uso. É 

importante manter uma relação sustentável e saudável com as novas tecnologias e o acesso à 

internet, usufruindo das facilidades que nos proporcionam e procurando igualmente evitar as 

consequências associadas. 
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